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DESCRIÇÃO DE UMA NOVA ESPÉCIE DE MICRURUS DO 
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Abstract 

Micrurus pacaraimae, sp. n.,from Vila Pacaraima, Roraima, Brasil/ 

Venezuela border (04o31'N, 61o09'W), is characterized by: 201 ventrals; 43 

subcaudals; no supra-anal tubercles; anal divided; black cephalic cap in contact 

with lhe nuchal black ring on the posterior margin of the parietals; throat 

white; black and red single rings on body and tail. 
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Introdução 

Entre as espécies de cobras coletadas em Roraima pelo Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia e Museu de Zoologia da Universidade de 

São Paulo, em projetos conjuntos sobre a herpetofauna da região, realizados 

entre 1986 e 1991, um exemplar de cobra coral procedente da fronteira com a 

Venezuela parece-me novo. 
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Micrurus pacaraimae, sp. n. 

(Figs 1-4) 

Holótipo: MZUSP 8565, macho, 313 +42 mm. Brasil: Vila Pacaraima: 

Rodovia BR - 174 na fronteira com a Venezuela (04o31 'N, 61o09'W), 10.i.85, 

coletada pelo Pelotão Especial de Fronteira para C.M.Carvalho. 

Etimologia. Do nome da localidade, Vila Pacaraima. 

Diagnose. Colorido dorsal e ventral vermelho e negro no corpo e cauda, 

garganta branca. Capuz cefálico negro em contato com o anel nucal negro. Anéis 

negros 23, simples; anéis vermelhos cerca de quatro vezes mais largos que os ne- 

gros. Ventrais 201, subcaudais 43, anal dividida, tubérculos supra-anais ausentes. 

Descrição. Rostral mais larga que alta, pouco visível de cima. Nasal 

grande, a narina localizada na depressão mediana, voltada para trás. Intemasal 

poligonal, com aproximadamente a metade do tamanho da prefrontal. Frontal 

pouco mais alta que larga, maior que a sua distância à ponta do focinho e pouco 

menor que a parietal. Uma preocular grande e visível de cima, sua margem 

posterior perpendicular à porção mediana do olho. Duas post-oculares peque- 

nas, irregulares, oblíquas. Temporais 1 + 1, a anterior oblíqua, estreita e alongada, 

a posterior menor, poligonal. Supralabiais 7, 3a e 4a em contato com o olho, a 3a 

mais alta, em contato com a preocular e com o quadrante antero-inferior; 5a 

supralabial separada do olho pela post-ocular inferior. Infralabiais 7, as três 

anteriores e a borda da quarta em contato com as post-mentais anteriores, que 

são menores que as posteriores. 

Dorsais 15-15-15, lisas sem fossetas apicais. Ventrais 201, subcaudais 

43. Anal dividida. A escama ventral que antecede a anal também dividida. Tu- 

bérculos supra-anais ausentes. 

Cabeça com capuz negro cobrindo o terço superior das primeiras 

supralabiais, parte das post-oculares e das parietais, unindo-se ao anel nucal 

negro na primeira escama dorsal mediana. Rostral e nasal marmoreadas. Cinco 

pequenas manchas claras no topo da cabeça: uma em cada intemasal, preen- 

chendo quase toda a escama; uma pequena na borda de cada prefrontal; uma 

irregular na metade posterior da frontal. O anel nucal negro estende-se ventral- 

mente um pouco para a frente, tocando a margem posterior do segundo par de 

post-mentais; demais partes ventrais da cabeça brancas, as infralabiais anterio- 

res salpicadas de preto. 

Corpo com 23 anéis negros (além do anel nucal), simples, completos, 

com 2 escamas dorsais de largura, separados por anéis vermelhos completos, 
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com 7 a 8 escamas de largura. As escamas dorsais vermelhas têm pequenas 

manchas negras apicais que ocupam até 1/4 de escama. Margens brancas au- 

sentes nos anéis negros. 

Cauda com 9 anéis negros e vermelhos alternados, os últimos leve- 

mente salpicados de branco; a escama da extremidade é negra. 

Discussão 

A nova espécie pode ser reconhecida pelo padrão bicolor dos anéis 

corporais, os negros sem formarem tríades e cerca de quatro vezes mais estrei- 

tos que os vermelhos, pela ausência de tubérculos supra-anais e pela disposição 

do capuz negro cefálico, unido ao anel nucal preto atrás das parietais. Entre as 

Micrurus de ocorrência na região, com padrão de anéis negros e vermelhos 

simples e escamas supra-anais lisas, são relevantes no presente contexto as es- 

pécies geograficamente próximas M. circinalis e M. psyches, da Venezuela e 

regiões vizinhas; M. remotus, M. langsdorffi e M. ornatissimus, do oeste da 

Amazônia; e M. paraensis, do Pará e Maranhão (Vanzolini, 1986; Peters & 

Orejas-Miranda, 1986). 

Micrurus circinalis Duméril, Bibron & Duméril, 1854, (MZUSP 8651- 

52, Trinidad), ocorre em Trinidad, noroeste da Venezuela e norte da Guyana (Roze, 

1996: 149). Os caracteres merísticos de M. circinalis são semelhantes aos da 

espécie nova; as principais diferenças estão no padrão de colorido, aliás regra 

geral para a maioria das espécies do gênero. O capuz negro de M. circinalis cobre 

todo o focinho e as parietais; uma faixa branca nucal está presente; a garganta é 

negra, com estreita faixa branca cobrindo as infralabiais intermediárias e parte 

das post-mentais posteriores. O capuz negro de M. pacaraimae cobre somente 

parte da cabeça; faixa branca nucal ausente e a garganta é branca. Os anéis ne- 

gros de M. circinalis (22-31), com 2-3 escamas de largura, são delimitados por 

anéis brancos ou amarelos no corpo, seguidos por anel negro estreito; cauda com 

anéis brancos e vermelhos (somente anéis negros e vermelhos emM pacaraimae). 

Micrurus psyches (Daudin, 1803), ocorre no sudeste da Venezuela, 

Guianas e Suriname (Roze, 1996:210). A cabeça é toda negra, com um anel 

branco na porção posterior das parietais. A coloração do corpo consiste de anéis 

vermelhos e negros, ambos estreitos, aproximadamente da mesma largura, os 

vermelhos tão melânicos que parecem roxos. Os anéis negros, 27 a 41 em M 

psyches (23 em M. pacaraimae), são delimitados por anéis brancos ou amare- 

los; a cauda tem anéis negros, vermelhos irregulares e brancos. 

Micrurus remotus Roze, 1987, é conhecida do sul da Venezuela, leste 

da Colômbia e oeste do Amazonas (Roze, 1996:213). O capuz negro de M. 
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remotus (Roze, 1987) cobre todo o focinho e as parietais (apenas parcialmente 

a cabeça emM. pacaraimaé)\ as manchas cefálicas são azuis; a garganta é ne- 

gra com faixa branca irregular que se estende às infralabiais. Os anéis negros 

em remotus (25-40), 2-3 escamas dorsais de largura, são delimitados por anéis 

brancos; os anéis vermelhos têm 4-5 escamas dorsais de largura (7-8 dorsais 

em M. pacaraimae); 6-11 anéis negros na cauda, separados por anéis verme- 

lhos e pontuações brancas. 

Micrurus langsdorffi Wagler, 1868 (MZUSP 8331, Ecuador) (revisão 

em Cunha & Nascimento, 1982; Vanzolini, 1986; Roze, 1996:185) tem focinho 

marrom, negro ou amarelo; temporais e parte das supralabiais vermelhas; 

infralabiais geralmente negras. Cabeça ventralmente negra, marrom ou amare- 

la, geralmente vermelha na porção posterior. Os anéis negros (36-91) são em 

maior número que em M. pacaraimae (23). Em M. langsdorffi os anéis são 

negros, amarelos ou marrons, separados por anéis vermelhos; os anéis negros 

são delimitados por anéis brancos interrompidos ventralmente; faixas brancas 

ventrais presentes; a cauda é negra com anéis brancos. 

Micrurus ornatissimus (Jan, 1858) (revisão em Cunha & Nascimento, 

1982; Vanzolini, 1986; Roze, 1996:206) tem a cabeça negra com pontuações 

claras e garganta negra com manchas brancas. Os anéis negros (38-67), 2-3 

escamas de largura, são delimitados por anéis brancos; os anéis vermelhos são 

aproximadamente da mesma largura que os negros (cerca de quatro vezes mais 

largos que os negros em M. pacaraimae)] a cauda é intensamente melânica. 

Finalmente, Micrurus paraensis Cunha & Nascimento, 1973 (MZUSP 

8047, Pratinha, Pará - parátipo) (revisão e comentários em Cunha & Nascimen- 

to, 1973, 1982; Hoge & Romano-Hoge, 1978; Vanzolini, 1986; Roze 1996:207) 

tem a cabeça negra com pequena faixa branca interrompida nas parietais, esten- 

dendo-se nas temporais, supralabiais posteriores, infralabiais intermediárias e parte 

das post-mentais posteriores. Os anéis vermelhos de M. paraensis são cerca de 

seis vezes maiores que os negros (mais largos que os deM pacaraimae) e sepa- 

rados deles por anéis brancos; a cauda é negra com anéis brancos. 

Cinco outras espécies de Micrurus ocorrem na área geral de Roraima, 

com diversos padrões de colorido: M. hemprichii (Jan, 1858), M. surinamensis 

(Cuvier, 1817) e M lemniscatus (Lineu, 1758) apresentam os anéis negros dis- 

postos em tríades; M. karlschmidti Romano, 1972 (Roze, 1996:135) tem colo- 

rido dorsal marrom-escuro uniforme; M. averyi Schmidt, 1939 (redescrição em 

Vanzolini, 1985) tem a cabeça negra e vermelha, anel nucal negro ausente e os 

anéis corporais (8-13) são simples e delimitados por anéis brancos. 
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Distribuição 

A localidade-tipo de M pacaraimae, Vila Pacaraima, está no marco 

de fronteira número oito entre o Brasil e a Venezuela (BV-8). É uma região de 

formações montanhosas (altitude 920 metros) composta por rochas sedimentares 

do Grupo Roraima, que se estende de sudeste para noroeste até a Guyana e 

corresponde à unidade morfoclimática do platô interfluvial Amazonas-Orinoco 

(Radambrasil, 1975:155). A mais conhecida unidade da Serra Pacaraima é o 

Monte Roraima, um complexo sedimentar (altitude 2850 metros) com o relevo 

tabular característico dos tepuis, situado no extremo nordeste daquela Serra, na 

fronteira entre Brasil, Venezuela e Guyana (Tate, 1932). Aproximadamente 20 

quilômetros ao norte da Vila Pacaraima situam-se os tepuis da Gran Sabana 

venezuelana. Cerca de 50 quilômetros para o sul, descendo a serra através da 

BR-174, encontra-se a unidade morfoclimática brasileira conhecida como 

pediplano dos rios Branco e Negro, formada em grande parte pelo lavrado da 

bacia de Boa Vista (descrição da região em Vanzolini & Carvalho, 1991). 

A vegetação da região inclui áreas florestadas, com raras árvores emer- 

gentes, sub-bosque bem estruturado, com muitas palmeiras no primeiro estrato; 

as capoeiras têm as costumeiras características estruturais e fisionômicas de- 

sorganizadas, com plantas pioneiras (as embaúbas, diversas espécies de Cecropia 

são as mais comuns). Há áreas abertas recobertas por gramíneas e ciperáceas 

(várias espécies de Bulbostylis), arbustos esparsos ou agrupados (o mais fre- 

qüente é o caimbé, Curatella americana) e rochas expostas de diversas manei- 

ras e fragmentações. Alguns rios que recortam o lavrado de Roraima têm suas 

origens na Serra Pacaraima; correm para o sul e deságuam nos rios Surumu, 

Miang, Tacutu e Uraricoera; os dois últimos formam o rio Branco. 

Micmruspacaraimae foi coletada nas margens de um pequeno igarapé 

que percorre um vale de 30-40 metros, em área de mata, com muita rocha ex- 

posta. Este pequeno igarapé é um dos formadores do rio Miang (Heyer, 1994), 

o principal formador do rio Surumu, que deságua no rio Tacutu. 

O clima da região (Radambrasil, 1975) é caracterizado por chuvas de 

maio a setembro. A precipitação anual varia em tomo de 1500-1800 mm; o mês 

mais seco é janeiro (aproximadamente 30 mm). A temperatura anual oscila en- 

tre 220C a 30oC; junho e julho são os meses com temperaturas mais baixas. 



Papéis Avulsos de Zoologia 



Vol. 42(8), 2002 
189 

_c 

§ 
•«í- 
tÕ 
X 



190 Papéis Avulsos de Zoologia 

Agradecimentos 

P. E. Vanzolini revisou criticamente o manuscrito e deu sugestões, Jeane 

Carvalho Vilar revisou as primeiras versões, as ilustrações são de Francisca 

Carolina do Vai e Sergioberto Gomes. 

Referências 

Cunha, O. R & F. R Nascimento, 1973. Ofídios da Amazônia. IV. As cobras corais (gênero Micrurus) 
da região leste do Pará (Ophidia:Elapidac). Nota preliminar. Publ. Avuls. Mus. Para. Emílio 
Goeldi, Belém, 20:273-286, 

Cunha, O. R. & F. P. Nascimento, 1982. Ofídios da Amazônia. XVII. Revalidação de M.langsdorffi 
(Waglcr, 1824) e distribuição geográfica das duas espécies (Ophidia:Elapidac). Boi. Mus. 
Para. Emílio Goeldi (Nova Serie, Zoologia), Belém, 116:1-17. 

Cunha, O. R. & F. P. Nascimento, 1982. Ofídios da Amazônia. XIV. As espécies de Micrurus, 
Bothrops, Lachesis c Crotalus do sul do Pará c oeste do Maranhão, incluindo áreas de 
cerrado desse Estado (Ophidia: Elapidac c Vipcridac). Boi. Mus. Para. Emílio Goeldi (Nova 
Série, Zoologia), Belém, 112:1-58. 

Cunha, O. R. & F. P. Nascimento, 1993. Ofídios da Amazônia. As cobras da região leste do Pará. 
Boi. Mus. Para. Emílio Goeldi (Série Zoologia), Belém, 9(1):1-191. 

Hcycr, W. R. 1994. Hyla benitzi (Amphibia, Anura:Hylidac): fírst rccord for Brazil and its 
biogcographical significancc. J. Hcrp. 28(4):497-499. 

Hogc, A. R. & S. A. R. W. L. Romano-Hogc, 1981. Sinopse das serpentes peçonhentas do Brasil (2a 

cd.). Mcm. Inst. Butantan 42/43 (1978/1979):373-349. 
Pctcrs, J.A. & B. Orcjas-Miranda, 1986. Catalogue of thc Ncotropical Squamata: Part I, Snakcs. 

Rcviscd edition (originally publishcd 1970), addcnda and corrigcnda by RE.Vanzolini. 
Washington, D.C.: Smithsonian Institution. 347 p. 

Radambrasil, 1975. Folha NA. 20 Boa Vista c parte de NA. 21 Tumucumaquc, NB. 20 Roraima c 
NB. 21; geologia, gcomorfologia, pcdologia, vegetação c uso potencial da terra. Rio de 
Janeiro; Departamento Nacional de Produção Mineral (Levantamentos de Recursos Natu- 
rais 8): 428 p., 6 mapas. Apêndice: Análise estatística dc dados (Vegetação). 260 p. 

Rozc, J. A., 1987. Summary of coral snakcs (Elapidac) from Cerro da La Neblina, Venezuela, with 
dcscription of a ncw subspccics. Rcv. Franç. Aquariol. 14(3): 109-112. 

Rozc, J. A., 1996. Coral snakcs of thc Américas: Biology, idcntifícation and venoms. Malabar, 
Florida. Kricger Publishing Company. xii + 328 p. 

Tatc, G. H. H., 1932. Life zones at Mount Roraima. Ecology 13(3):225-257. 
Vanzolini, R E., 1985. Micrurus averyi Scmidt, 1939, in Central Amazônia (Serpentes, Elapidac). 

Papéis Avuls. Zool., São Paulo, 36(8):77-85. 
Vanzolini, P. E., 1986. Addcnda and corrigcnda to Part I Snakcs, pp. 1 -26, hr. Pctcrs, J.A. & B.Orcjas- 

Miranda, Catalogue of thc Ncotropical Squamata. Part I, Snakcs. Washington, D.C. : 
Smithsonian Institution. 347 p. 

Vanzolini, P. E. & C. M.Carvalho, 1991. Two sibling and sympatric spccics of Gymnophthalmus in 
Roraima, Brasil (Sauria:Tciidac). Papéis Avuls. Zool., S. Paulo, 37(12): 173-226. 

SP 

CREDENCIAMENTO EAPOIO FINANCEIRO DO 
PROGRAMA DE APOIO AS PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS PERIÓDICAS DA USP 
COMISSÃO DE CREDENCIAMENTO 



Vol. 42(8), 2002 191 

EDITORIAL COMMITTEE 

Editor-in-Chief. Hussam Zahcr, Serviço de Vertebrados, Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo, Caixa Postal 42594, 
04299-970, São Paulo, SP, Brazil. E-mail: hzahcr@ib.usp.br 

Associated Editors. Mario C. C. de Pinna (Universidade de São Paulo, Brazil), Anlonio C. Marques (Universidade de São Paulo, 
Brazil), Sérgio A, Vanin (Universidade de São Paulo, Brazil). 

Editorial Board. Adriano Kury (Museu Nacional do Rio de Janeiro, Brasil), Aziz N. Ab-Saber (Universidade de São Paulo, 
Brazil), Carlos Roberto F. Brandão, (Universidade de São Paulo, Brazil), Chrislian de Muizon (Muscum National d'Hisloirc Nalurcllc, 
Francc), Darrcl Frosl (American Muscum of Natural Hislory, U.S.A.), Gerardo Lamas (Museu Javicr Prado de Lima, Peru), H. R. 
Hcycr (National Muscum of Natural Hislory, U.S.A.), James Carpcnlcr (American Muscum of Natural History, U.S.A.), James 
Palton (University of Bcrkclcy, U.S.A.), John Maiscy (American Muscum of Natural Hislory, U.S.A.), Marcos Raposo (Museu 
Nacional do Rio de Janeiro, Brazil), Marcos Tavares (Universidade Santa Ursula, Brazil), Mario de Vivo (Universidade de São 
Paulo, Brazil), Miguel T. U. Rodrigues (Universidade de São Paulo, Brazil), Nacrcio A. Menezes (Universidade de São Paulo, 
Brazil), Nelson Papavero (Museu Paraense Emilio Gocldi, Brazil), Olivicr Ricppcl (Ficld Muscum of Natural History, U.S.A), 
Paulo E. Vanzolini (Universidade de São Paulo, Brazil), Paulo Young (Museu Nacional do Rio de JAnciro, Brazil), Ralf Holzcnlahl 
(University of Mincsotla, U.S.A.), Randahl Schuh (American Muscum of Natural History, U.S.A.), Ricardo Macedo Corrêa c 
Castro (Universidade de São Paulo, Brasil), Richard Prum (University of Kansas, U.S.A.), Richard Vari (National Muscum of 
Natural History, U.S. A.), Rudiger Biclcr (Ficld Muscum of Natural Hislory, U.S. A.), Ubirajara Martins (Universidade de São Paulo, 
Brasil), Wallcr A. P. Bocgcr (Universidade Federal do Paraná, Brasil). 

INSTRUCTIONS FOR AUTIIORS 

General Information. Papéis Avulsos de Zoologia covcrs primarily lhe ficlds of Zoology, publishing original conlribulions in 
syslcmatics, palconlology, evolulionary biology, ccology, taxonomy, analomy, bchavior, functional morphology, molecular biology, 
ontogeny, faunistic sludics, and biogcography. PAZ also cncouragcs submission of thcorclical and cmpirical studies lhat explore 
principies and mclhods of syslcmatics. 

AM conlribulions must follow lhe International Code of Zoological Nomcnclaturc and rclcvant spccimcns should bc propcrly 
curalcd and deposited in a rccognizcd public or privalc, non-profit inslitulion. Tissuc samplcs should bc referred to lheir vouchcr 
spccimcns and ali nuclcolidc scqucncc data (aligned as wcll as unaligned) should bc submitted to Gcnbank (http:// 
vvvvvv.ncbi.rilm.riih.gov/Gcncbank/J or EMBL (http://www,cbi.ac.ukA. 

Pecr Review. Ali submissions to Papéis Avulsos de Zoologia are subjccl to rcvicw by at Icast two rcfcrccs and thc Editor-in-Chief. 
Thrcc legiblc copies (including pholocopics of original illustrations) and original illuslralions must bc submitted; ali authors will bc 
notificd of submission date. Authors may suggcsl polcnlial rcvicwcrs. Communications regarding acccplancc or rcjcction of 
manuscnpls are made through corrcspondcncc wilh lhe firsl or corrcsponding author only. Oncc a manuscript is acccptcd providing 
changcs suggcstcd by thc rcvicwcrs, thc author is rcqucslcd to return a revised version incorporaling lhosc changcs (or a dclailcd 
cxplanation of why rcvicwcr's suggcslions wcrc nol followcd) in four wccks upon rccciving lhe communication by lhe editor. 
Revised manuscripts must bc submitted as both hard copy and disk file (3.5" disk wilh tcxl in Microsoft Word formal). 

Proofs. Pagc-proofs wilh thc revised version will bc scnl to lhe first or corrcsponding author. Pagc-proofs musl be returned to the 
editor iu two weeks, preferably wilhin 48 Itours. Failurc to return lhe proof promptly may bc inlcrprctcd as approval wilh no 
changcs and/or may delay publicalion. Only ncccssary corrcclions in proof will bc permilted. Oncc page proof is scnl to thc author, 
furthcr allcralions and/or signillcanl additions oflcxl are permilted only al lhe aulhor's expense or in lhe form of a bricf appcndix 
("note addcd in proof). 

Submission of manuscripts. Manuscripts should bc scnl to lhe Editor-in-Chief (H. Zahcr, Museu de Zoologia da USP, Caixa Postal 
42694, CEP 04299-970, São Paulo, SP, Brasil). Manuscripts are considcrcd on lhe undcrslanding lhat lhey have not bccn publishcd 
or will not appcar clscwhcrc in subslantially lhe same or abbrcviatcd form. Thc critcria for acccplancc of articlcs are quality and 
rclcvancc ofrcscarch, clarily oflcxl, and compliancc wilh lhe guidelines for manuscript preparalion. 

Manuscripts should bc written prcfcrcntially in English, bul lexts in Portuguese or Spanish will also bc considcrcd. Studies wilh a 
broad covcragc are cncouragcd to bc submitted in English. Ali manuscripts should inelude an abstracl in English rcgardlcss of lhe 
original languagc. 

Authors are rcqucslcd to pay allcnlion to lhe inslruclions conccming lhe preparalion of lhe manuscripts. Close adhcrcncc to lhe 
guidelines will cxpedilc proccssing of lhe manuscript, whercas manuscripts devialing from lhe required form will be returned for 
revision prior to review. 



192 Papéis Avulsos de Zoologia 

Manuscript form.Manuscripls should not cxcccd 100 pages ofdoublc-spaccd typcscript on 21 by 29.7 cm (A4 formal) or 21.5 by 
28 cm (Lcltcr formal) papcr, wilh widc margins. The pages of lhe manuscript should bc numbered conscculivcly. 

The lexl of arliclcs should bc arranged in lhe following order: titlc page, abslracl, body of tcxl, literature cilcd, lablcs, appcndiccs, 
and figure captions. Each of these scclions should begin on a ncw page. AH lypcscripl pages must bc doublc-spaccd. 

(1) Titlepage. This should inelude lhe tillc, author(s) namc(s), instilulions, and Kcy words in Hnglish as wcll as in lhe 
languagc of lhe manuscript, and a short running tillc in English. The litlc should bc concisc and, where approprialc, 
should inelude mention of families and/or highcr laxa. Names of ncw taxa should not bc ineluded in tillcs. 

(2) Abstract: kW papers should have an abslracl in English, rcgardlcss of lhe original languagc. The abslracl is of great 
importancc as it may bc reproduccd clscwhcrc. It should bc in a form inlclligiblc if publishcd alonc in conjunclion 
wilh lhe tillc and should summarizc lhe main facls, ideas, and conclusions of lhe arliclc. Indicalivc abstracts are 
strongly discouragcd. Inelude ali new taxonomic names for rcfcrcncing purposes. Abbrcvialions should bc avoided. 
It should not inelude rcfcrcnccs. Abstracts should not cxcced 350 words. 

(3) Body of text. The main body of lhe lexl should inelude lhe following scclions: Inlroduction, Materials and Mcthods, 
Rcsults, Discussion, and Acknowlcdgmcnts at cnd. Primary hcadings in lhe lexl should bc in capital letters and 
ccntcrcd; lhe following lexl should begin on lhe next linc, indented. Sccondary hcadings should bc in capital and 
lowcrcasc lellcrs and flush lefl; lhe following lexl should begin on lhe next linc, indented. Tertiary hcadings should 
bc in capital and lowcr case letters, in italies and indented; lhe following text should bc on lhe same linc and scparalcd 
from lhe hcading by a hyphcn. 

(4) Literatune cited. Citations in lhe tcxl should bc givcn as: Silva (1998)..., Silva (1998: 14-20)..., Silva(1998: figs. 1, 
2)..., Silva (1998a, b)..., Silva and Oliveira (1998)..., (Silva, 1998)..., (Rangel, 1890; Silva and Oliveira, 1998a, b; 
Adams, 2000)..., (Silva, pers. comm.)..., (Silva et al., 1998), lhe laltcr whcn lhe papcr has Ihrcc or more authors. 
The rcfcrcncc nccd not bc cilcd whcn author and date are givcn only as aulhorily for a taxonomic name. The literature 
scclion should bc arranged slrictly alphabclically and givcn in lhe following formal: 
Journal Article - Silva, H. R., H. Oliveira & S. Rangel. Ycar. Articlc tillc. Journal name, 00:000-000. Names of 
journals must bc spcllcd out in full. 
Books - Silva, H. R. Ycar. Book tillc. Publishcr, Placc, 000 pp. 
Articles in Books - Silva, H. R. Ycar. Articlc litlc; pp. 000-000. In: H. Oliveira & S. Rangel (Eds.), Book Titlc. 
Publishcr, Placc. 
Articles in Larger Works - Silva, H. R. Ycar. Articlc tillc; pp. 000-000. In: H. Oliveira & S. Rangel (Eds ), Tillc of 
Larger Work. Serial Publication 00. Publishcr, Placc. 
Dissertations and Theses - Silva, H. R. Ycar. Dissertation litlc. Ph.D. dissertation, Universily, Placc, 000 pp. 

Tables. AH tablcs must bc numbered in lhe same scqucncc in which thcy appcar in thc text. Authors are cncouragcd to indicalc 
where lhe tablcs should bc placcd in thc text. Thcy should bc comprchcnsiblc wilhout rcfercncc to thc tcxl. Tablcs should bc 
formaltcd wilh horizontal, not vertical, rulcs. In lhe text, tablcs should bc referred as Tablc 1, Tablcs 2 and 3, Tablcs 2-6. Use 
"TABLE" in thc tablc heading. 

Hlustrations. Figures should bc numbered conscculivcly, in thc same scqucncc thcy appcar in thc text. Separate illustrations of a 
composilc figure should bc identified by capital letters and referred in thc text as so (fig. IA). Where possiblc, letters should bc 
placcd in the lowcr right comer of each illustralion of a compositc figure. Hand-writlcn Icllcring on illustrations are unacccptablc. 
Illustrations should bc mounted on slout, white cardboard. Figures should bc mounted in order to minimize blank arcas bclwccn 
separate illustrations. High qualily color or black and white photographs, and compulcr gcncratcd figures are prcfcrablc. Authors 
are cncouragcd to indicatc where lhe figures should bc placed in thc text. Use "(Fig(s).)" and "Figurc(s)" for referring to figures in 
thc text, but "FIGURE(S)" in thc figure captions and " (fig(s).)" whcn referring to figures in anothcr papcr. 

For other details of manuscript preparation of formal, consult the CBE Style Manual, availablefom the Council of Science Editais 
(http://www.councilscienceeditors.org/pubs). 






